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principalmente pela observação e pela prática, com o 
professor agindo como um mediador que ajuda os alunos a com-
preender o mundo real.

 ▸ Pragmatismo
O pragmatismo, desenvolvido por pensadores como John 

Dewey, considera a educação um processo de construção ativa 
do conhecimento, fundamentado na experiência e na prática. 
Segundo essa corrente, a educação deve ser adaptada às ne-
cessidades e interesses dos alunos e incentivá-los a resolver 
problemas e desenvolver habilidades práticas para a vida em 
sociedade. Dewey defendia uma educação democrática e partici-
pativa, onde o professor atua como facilitador e o aluno participa 
ativamente do processo de aprendizado.

 ▸ Existencialismo
O existencialismo, com influências de filósofos como Jean-

Paul Sartre, valoriza a liberdade e a autonomia do indivíduo, 
vendo a educação como um meio de desenvolver a capaci-
dade de escolha e de autoexpressão. Para o existencialismo, a 
educação deve incentivar a reflexão e a tomada de decisões cons-
cientes, permitindo que o aluno construa sua própria identidade. 
O professor é um facilitador que incentiva o aluno a descobrir 
suas próprias respostas e a assumir responsabilidade por suas 
escolhas.

 ▸ Pensadores Influentes na Filosofia da Educação
Ao longo da história, vários pensadores influenciaram o de-

senvolvimento da filosofia da educação. A seguir, destacamos 
alguns dos principais nomes e suas contribuições:

 ▪ Platão
Platão via a educação como um meio para o desenvolvimen-

to da alma e do caráter. Em sua obra A República, propôs um 
sistema educacional que valorizasse o desenvolvimento ético e 
intelectual, com o objetivo de formar cidadãos capazes de go-
vernar de maneira justa. Para Platão, o conhecimento verdadeiro 
era inato e deveria ser despertado através do ensino.

 ▸ Rousseau
Jean-Jacques Rousseau, em sua obra Emílio, ou Da Educação, 

defendeu a ideia de uma educação natural, onde o aluno apren-
de por meio de experiências diretas e livres, respeitando o seu 
desenvolvimento. Ele acreditava que o ambiente deve ser contro-
lado para evitar influências corruptoras e permitir que a criança 
explore o mundo e descubra sua moralidade e conhecimento de 
maneira espontânea.

Vestigação dos princípios, valores e objetivos que fundamen-
tam a prática educativa. Ela questiona o propósito da educação, 
os métodos ideais de ensino e as concepções de conhecimento 
e ética que devem orientar a formação humana. Esse ramo da 
filosofia é essencial para pensar a educação de forma crítica e 
fundamentada, pois explora o que significa educar e como o pro-
cesso educativo contribui para o desenvolvimento individual e 
social.

 ▪ O que é Filosofia da Educação?
A Filosofia da Educação é uma área da filosofia que busca 

responder perguntas fundamentais sobre o sentido e o propósito 
da educação. Ela se interessa por questões como:

 ▪ Por que educamos?
 ▪ O que significa ensinar e aprender?
 ▪ Qual é o papel da educação no desenvolvimento moral e 

social do indivíduo?

Essas perguntas formam a base de um campo que, ao longo 
da história, influenciou o modo como as sociedades entendem e 
organizam suas instituições educacionais. A filosofia da educação 
ajuda a definir os valores que orientam as práticas pedagógicas e 
a esclarecer o que é considerado conhecimento válido, além de 
influenciar decisões políticas e pedagógicas.

 ▸ Principais Correntes Filosóficas e suas Contribuições para 
a Educação

Cada corrente filosófica apresenta uma visão particular 
sobre os objetivos da educação, o papel do professor e o desen-
volvimento do aluno. Entre as principais correntes, destacam-se:

 ▸ Idealismo
O idealismo, influenciado por filósofos como Platão, vê a 

educação como um processo de desenvolvimento moral e in-
telectual. Segundo essa corrente, a educação deve promover o 
crescimento interior e o alinhamento do indivíduo com valores 
absolutos, como a verdade, a bondade e a beleza. O professor, 
nesse contexto, é um guia que ajuda o aluno a acessar um conhe-
cimento superior e a desenvolver uma ética elevada.

 ▸ Realismo
O realismo, influenciado por Aristóteles, valoriza o ensino 

de conhecimentos objetivos e concretos sobre o mundo físico e 
natural. Para o realismo, a educação tem um papel funcional, de-
vendo preparar o indivíduo para a vida prática e para a interação 
com o ambiente em que vive. A aprendizagem ocorre 
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 ▸ Educação na Antiguidade
A educação na Antiguidade apresenta grande diversidade, 

pois cada civilização antiga desenvolveu métodos e finalidades 
educacionais únicos, alinhados a seus valores e estruturas so-
ciais. Nesta fase, o ensino era geralmente reservado para elites 
e, em grande parte, voltado para a transmissão de conhecimento 
religioso, cultural e militar.

A educação estava intrinsecamente ligada às crenças e ao pa-
pel que cada sociedade destinava ao aprendizado. As principais 
civilizações que influenciaram o desenvolvimento educacional na 
Antiguidade foram a Mesopotâmia, o Egito, a Grécia e Roma.

 ▸Mesopotâmia e Egito
Na Mesopotâmia e no Egito, a educação formal era restrita 

a uma pequena elite, especialmente ligada à administração e re-
ligião, e focava no aprendizado da escrita, aritmética e princípios 
religiosos.

 ▪ Mesopotâmia: Os sumérios, babilônios e assírios desen-
volveram sistemas de escrita cuneiforme, e a educação 
formal na Mesopotâmia era oferecida em escolas chamadas 
edubbas, ou “casas das tábuas”, onde o ensino era centrado 
na formação de escribas, uma das profissões mais importan-
tes da época. Os escribas desempenhavam papéis cruciais 
em atividades administrativas, religiosas e comerciais, e o 
ensino girava em torno de habilidades práticas como conta-
bilidade, leis e registros comerciais.
 ▪ Egito Antigo: No Egito, a educação também era restrita 

a escribas, sacerdotes e membros da elite. A formação de 
escribas envolvia aprendizado dos hieróglifos, a complexa 
escrita egípcia, além de aritmética e conhecimento sobre 
mitologia e religião, que eram centrais para a cultura egípcia. 
O ensino acontecia em escolas ligadas a templos e palácios, 
e os alunos eram, em grande parte, treinados para assumir 
posições na administração pública ou na condução dos ritu-
ais religiosos.

Essas duas civilizações compartilhavam uma visão funcional 
da educação, com foco na capacitação para o trabalho admi-
nistrativo e religioso, limitando o acesso ao aprendizado a uma 
minoria com poder e prestígio.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
 ▪ John Dewey

Dewey, considerado o principal expoente do pragmatismo, 
via a educação como um processo social que prepara o indivíduo 
para a vida em comunidade. Ele defendia uma educação demo-
crática, onde o aluno participa ativamente e aprende a partir da 
resolução de problemas reais. Sua ideia de “aprender fazendo” 
revolucionou a prática pedagógica, tornando o aprendizado um 
processo ativo e colaborativo.

 ▸ Paulo Freire
Paulo Freire, importante educador brasileiro, propôs uma 

visão de educação como prática da liberdade. Em sua obra 
Pedagogia do Oprimido, Freire defende uma educação dialógica, 
onde professor e aluno constroem o conhecimento juntos. Sua 
proposta de educação libertadora visa conscientizar os alunos 
sobre as injustiças sociais, promovendo uma reflexão crítica que 
os capacite a transformar a realidade.

 ▸ A Filosofia da Educação na Prática Pedagógica
A filosofia da educação impacta diretamente as práticas pe-

dagógicas e as políticas educacionais. Cada escola ou método 
de ensino reflete valores e pressupostos filosóficos que deter-
minam desde o currículo até a relação entre professor e aluno. 
Por exemplo:

 ▪ Uma abordagem idealista pode valorizar o desenvolvimen-
to ético, enfatizando disciplinas como ética e filosofia.
 ▪ O pragmatismo favorece métodos interativos e voltados 

para a resolução de problemas, como projetos colaborativos 
e aulas experimentais.
 ▪ A educação libertadora de Paulo Freire influencia práticas 

de ensino que valorizam a dialogicidade, onde o aluno par-
ticipa da construção do saber e questiona a realidade em 
que vive.

Ao compreender as bases filosóficas da educação, educado-
res e formuladores de políticas podem desenvolver métodos e 
currículos que atendam melhor às necessidades dos alunos, pro-
movendo uma educação integral e crítica.

A Filosofia da Educação nos leva a refletir sobre as escolhas 
e os valores que fundamentam a educação, possibilitando uma 
prática mais consciente e ética. Em um cenário de rápidas trans-
formações sociais e tecnológicas, o resgate das bases filosóficas 
permite questionar o papel da educação e seus impactos na 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

Assim, a Filosofia da Educação não apenas fundamenta a 
prática educativa, mas também ilumina o caminho para a for-
mação de cidadãos críticos e comprometidos com a melhoria da 
sociedade.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Ciências Biológicas (Biologia)

Bases Epistemológicas e Cognitivas da 
Aprendizagem Científica

 ▸ A ciência como construção social do conhecimento
O ensino de Ciências deve se fundamentar na compreensão 

da ciência como uma atividade humana, histórica e socialmen-
te situada. Diferente da ideia de um saber pronto e absoluto, a 
ciência é construída por meio da observação, experimentação, 
formulação de hipóteses, refutação e revisão constante de ideias.

A aprendizagem científica, portanto, precisa ir além da 
transmissão de conteúdos consolidados. Ela deve introduzir os 
estudantes nos modos de pensar e agir da comunidade científica, 
promovendo a internalização de procedimentos como a análise 
crítica, a argumentação baseada em evidências e a abertura à 
revisão de pontos de vista.

Isso significa também trabalhar com a noção de erro como 
parte do processo de aprendizagem, pois o conhecimento cien-
tífico se constrói superando concepções anteriores, muitas vezes 
baseadas no senso comum.

 ▸ Desenvolvimento cognitivo e construção ativa do conheci-
mento

Segundo as teorias construtivistas, especialmente a de Jean 
Piaget, a aprendizagem científica ocorre por meio da interação 
entre o sujeito e o objeto de conhecimento. O estudante não é 
um recipiente passivo, mas sim um agente ativo que interpreta, 
reorganiza e ressignifica as informações a partir de seus esque-
mas mentais prévios.

A Biologia e as demais Ciências exigem que o educando de-
senvolva habilidades cognitivas como:

 ▪ Classificação e comparação de seres vivos e processos 
naturais
 ▪ Estabelecimento de relações de causa e efeito
 ▪ Compreensão de sistemas e sua interdependência
 ▪ Generalização e abstração a partir de exemplos concretos

O avanço nesses processos depende do estágio de desen-
volvimento do indivíduo, da mediação pedagógica e da interação 
com o meio e com outros sujeitos.

APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
 ▸ Zona de desenvolvimento proximal e mediação sociocultu-

ral
Lev Vygotsky contribui com uma perspectiva complemen-

tar ao construtivismo piagetiano ao destacar a importância das 
interações sociais e da linguagem na aprendizagem. O conceito 
de zona de desenvolvimento proximal (ZDP) explica que o aluno 
pode alcançar níveis mais complexos de entendimento quando é 
apoiado por um mediador mais experiente – seja um professor, 
colega ou recurso didático estruturado.

Assim, o ensino de Ciências deve promover situações desa-
fiadoras, mas acessíveis, que estimulem o raciocínio e mobilizem 
conhecimentos anteriores, contando com o suporte adequado 
para que o estudante avance em suas capacidades.

A linguagem assume um papel central nesse processo, pois 
por meio dela os conceitos científicos são construídos, apropria-
dos e ressignificados.

 ▸ Papel da Alfabetização Científica

Significado e implicações da alfabetização científica:
A alfabetização científica refere-se à capacidade de compre-

ender os conceitos e processos fundamentais das Ciências, bem 
como de aplicá-los na vida cotidiana, tomar decisões informadas 
e participar ativamente em discussões sociais e ambientais.

Esse objetivo exige um ensino que promova:
 ▪ Entendimento de conceitos-chave e suas relações
 ▪ Leitura crítica de textos, gráficos e experimentos
 ▪ Desenvolvimento da capacidade de argumentar 

cientificamente
 ▪ Formação de atitudes éticas e responsáveis em relação à 

ciência e à natureza

Alfabetizar cientificamente é preparar o estudante para a ci-
dadania no século XXI, oferecendo ferramentas para lidar com 
temas como saúde pública, mudanças climáticas, tecnologias e 
sustentabilidade.

 ▸ O Pensamento Científico como Habilidade Transversal

Raciocínio lógico, espírito investigativo e autonomia 
intelectual:

Aprender Ciências é também desenvolver habilidades cogni-
tivas e atitudinais que transcendem os limites da disciplina. Entre 
elas, destacam-se:

 ▪ A curiosidade investigativa diante de fenômenos do 
cotidiano
 ▪ A formulação de hipóteses a partir de observações
 ▪ A capacidade de testar, revisar e aceitar ou rejeitar ideias
 ▪ O uso de argumentos baseados em dados concretos
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 ▪ A abertura à dúvida e à revisão de certezas

Essas competências são fundamentais não apenas para a 
formação científica, mas para a construção de sujeitos críticos, 
reflexivos e autônomos, capazes de dialogar com a complexidade 
do mundo contemporâneo.

A aprendizagem de Ciências, portanto, não deve se restringir 
ao domínio de conteúdos, mas à formação de uma mentalidade 
científica, que valorize o método, a ética e a lógica como ferra-
mentas para compreender e transformar a realidade.

Aprendizagem de Ciências e Biologia

 ▸ Natureza Complexa da Biologia como Objeto de Estudo

Multiníveis de organização e abstração conceitual:
A Biologia é uma ciência que trabalha com uma ampla va-

riedade de escalas e níveis de organização da vida, indo do 
molecular ao ecológico. Essa característica, embora fascinante, 
representa um desafio para a aprendizagem, pois exige que o 
estudante transite entre diferentes níveis de abstração e com-
preenda suas interconexões.

Um estudante que estuda fotossíntese, por exemplo, precisa 
entender reações bioquímicas intracelulares (nível molecular), 
como elas afetam o funcionamento da planta (nível organísmico) 
e como influenciam a produtividade de um ecossistema (nível 
ecológico).

A ausência de articulação entre esses níveis dificulta a com-
preensão sistêmica e pode gerar concepções fragmentadas e 
imprecisas.

 ▸ Conceitos invisíveis e não palpáveis
Muitos dos processos biológicos são invisíveis ao olho hu-

mano, o que dificulta a aprendizagem por não permitir uma 
observação direta. A célula, o DNA, as organelas, as proteínas 
e seus mecanismos de funcionamento exigem representações 
mentais complexas, que muitas vezes não encontram correspon-
dência direta na experiência cotidiana dos alunos.

Para vencer esse obstáculo, o ensino precisa recorrer ao 
uso sistemático de imagens, modelos tridimensionais, vídeos, 
simulações e analogias. Esses recursos ajudam a tornar visíveis 
os processos invisíveis, facilitando a construção do pensamento 
abstrato e a compreensão dos mecanismos biológicos.

 ▸ Barreiras Linguísticas e Terminológicas

Vocabulário técnico-científico e polissemia de termos:
A linguagem da Biologia possui um léxico próprio, formado 

por uma terminologia extensa, muitas vezes derivada do latim 
ou do grego. Termos como plasmídeo, lissossomo, homeostase e 
apoptose não fazem parte do vocabulário do cotidiano e exigem 
um processo de letramento científico para serem apropriados.

Além disso, alguns termos possuem significados diferentes 
na linguagem comum e na científica, o que pode gerar confu-
sões. Palavras como teoria, mutação, adaptação ou seleção têm 
uso distinto em contextos leigos e científicos, sendo necessárias 
intervenções pedagógicas para explicitar essas diferenças.

O domínio da linguagem científica é fundamental não ape-
nas para a compreensão dos textos didáticos, mas também para 
a formulação de hipóteses, argumentações e interpretações.

 ▸ Práticas Didáticas Limitadas e Tradicionalistas

Ensino centrado na memorização e fragmentação de 
conteúdos:

Um dos principais fatores que dificultam a aprendizagem em 
Biologia é a predominância de métodos expositivos tradicionais e 
a valorização exclusiva da memorização de conteúdos. O excesso 
de nomenclaturas, classificações e definições, muitas vezes des-
contextualizadas, torna o aprendizado cansativo, desmotivador e 
de baixa retenção.

A fragmentação dos conteúdos, sem articulação com situa-
ções do cotidiano ou com outros saberes, também contribui para 
o desinteresse e para a perda de sentido dos temas. Quando o 
estudante não percebe a relevância do que está estudando, a 
aprendizagem torna-se mecânica e superficial.

 ▸ Falta de atividades práticas e experimentais
A ausência de experiências práticas é uma barreira frequen-

te no ensino de Biologia. A limitação de recursos, a ausência de 
laboratórios bem equipados ou a falta de tempo para atividades 
experimentais impede que os alunos interajam diretamente com 
fenômenos biológicos, o que compromete a aprendizagem.

As atividades práticas têm papel fundamental na fixação dos 
conceitos, pois promovem a observação direta, o levantamento 
de hipóteses, a análise de resultados e o raciocínio investigativo. 
Mesmo experimentos simples ou simulações digitais podem ser 
eficazes quando bem planejados e contextualizados.

 ▸ Concepções Alternativas e Resistência à Mudança Concei-
tual

Conflito com o senso comum e concepções prévias:
Muitos estudantes chegam à sala de aula com concepções 

alternativas baseadas em interpretações intuitivas, experiências 
pessoais ou informações de fontes não científicas. Essas ideias 
prévias nem sempre são corretas, mas são fortemente enraiza-
das e podem interferir na compreensão dos conceitos científicos.

Por exemplo, é comum acreditar que os seres humanos evo-
luíram a partir dos macacos ou que o sangue venoso é azul. Essas 
concepções persistem mesmo após a exposição ao conteúdo 
formal, caso não haja estratégias específicas para promovê-las à 
compreensão científica adequada.

Para superar essas dificuldades, o professor deve identificar 
e explorar essas concepções iniciais, promovendo situações de 
conflito cognitivo que incentivem a revisão e a reconstrução do 
conhecimento com base em evidências científicas.
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